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Abstract

Sandfly captures from April 2001-September 
2002 were compared to those from October 1996-
September 1997 and October 1998-April 2000 in 
order to evaluate control procedures conducted 
in Recanto Marista in the county of Doutor Ca-
margo, Paraná State, Brazil. Sandflies were cap-
tured with Falcão traps twice a month, both in 
the domiciles and henhouses, from 10 PM to 2 
AM. In 2001-2002, 199,821 sandflies were cap-
tured, with an hourly average of 1,625.5 insects; 
average captures in 1996-1997 and 1997-1998 
were 1,641.9 and 806.7, respectively. Nyssomyia 
neivai was the most abundant species (90.4%) in 
all habitats. This species, together N. whitmani, 
Migonemyia migonei, and Pintomyia fischeri, 
accounted for 99.9% of all the specimens cap-
tured. The total hourly average sandfly captures 
increased, but 85% of these insects were captured 
in henhouses built with the purpose of attracting 
sandfly specimens, while the density decreased in 
other environments, especially intradomiciliary.

Cutaneous Leishmaniasis; Vector Control; Psy-
chodidae

Introdução

A leishmaniose tegumentar americana tem si-
do notificada em todos os estados do Brasil, 
com 605.062 casos relatados de 1980 a 2005 1.
Nesse período registraram-se 13.206 casos da 
doença no Estado do Paraná, principalmente no 
norte e oeste, correspondendo a 98,7% do total 
do Sul do Brasil 1,2.

Numerosos trabalhos de controle de flebo-
tomíneos têm dado um enfoque para o uso de 
inseticidas químicos em paredes de casas e ane-
xos (abrigos de animais, silos) 3,4,5,6,7,8,9, em am-
bientes silvestres 10,11,12 e impregnados em mos-
quiteiros 13,14,15,16,17. Essas medidas apesar de 
atrativas não são permanentes 18, além do que, a 
precariedade das habitações, a descontinuidade 
e/ou o uso em épocas inapropriadas e os riscos 
ambientais advindos da aplicação de inseticidas 
em ambientes silvestres, constituem fatores limi-
tantes para o controle de flebotomíneos 15,19,20,21. 
Há diversos registros do insucesso de medidas 
de desinsetização utilizadas para o controle de 
flebotomíneos, especialmente no peridomicílio 
6,8,17. Além disso, a desorganização de órgãos pú-
blicos de saúde e as trocas constantes de especia-
listas em controle de vetores por agentes de saú-
de têm gerado a carência de pessoal capacitado 
para a execução de trabalhos de controle 22,23.

Medidas alternativas baratas, práticas e que 
possam ser incorporadas no dia-a-dia das popu-
lações que vivem em áreas de risco, podem di-
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minuir a incidência da leishmaniose tegumentar 
americana  21,24. O que pressupõe que a prevenção 
e o controle das leishmanioses requerem estudos 
de avaliação da efetividade com componentes da 
promoção da saúde e participação imprescindí-
vel da comunidade em sua implementação, para 
assegurar sua sustentabilidade 25. Esses têm sido 
os objetivos de estudos realizados no Estado do 
Paraná 26,27,28. 

Avalia-se, pela segunda vez, a reorganização 
e limpeza do peridomicílio, a desinsetização de 
domicílios e de abrigos de animais domésticos e 
o uso de galinheiros como barreiras zooprofiláti-
cas, como medidas para reduzir a população de 
flebotomíneos no Recanto Marista e a freqüência 
desses insetos no domicílio. 

Métodos

O trabalho foi realizado no Recanto Marista, nas 
margens do rio Ivaí, numa área que comporta uma 
mata remanescente bastante alterada, no Municí-
pio de Doutor Camargo, a 52o13’ Longitude Oeste 
e 23o33’ Latitude Sul, na mesorregião noroeste do 
Paraná 27,29 (Figura 1).

Após a primeira investigação, realizada de ou-
tubro de 1996 a setembro de 1997, foram introdu-
zidas medidas para impactar o ambiente, evitar a 
formação de criadouros de flebotomíneos e con-
trolar as formas adultas 29. As medidas emprega-
das foram: (i) limpeza de matéria orgânica acu-
mulada no solo (folhas, frutos, resíduos agrícolas, 
fezes de animais domésticos e restos de alimen-
tos a eles oferecidos etc.); (ii) drenagem do solo; 
(iii) corte de algumas árvores para evitar o som-
breamento e manter o solo seco; (iv) construção 
de galinheiros como barreiras zooprofiláticas; (v) 
proibição da permanência de cães; (vi) desinse-
tização de todas as edificações (residências, silos 
e outras) e abrigos de animais domésticos (gali-
nheiros, currais etc.). Uma nova investigação foi 
realizada, de outubro de 1998 a abril de 2000, para 
avaliar o impacto das medidas adotadas 27. Daí 
em diante, a maioria das medidas acima referidas 
continua a ser empregada para evitar a presença 
de flebotomíneos no domicílio. 

No presente trabalho as coletas de fleboto-
míneos foram feitas com armadilhas luminosas 
de Falcão 30, duas vezes ao mês, das 22 às 2 horas, 
de março de 2001 a setembro de 2002, num total 
de 152 horas em cada armadilha, exceto na 11, 
onde foram feitas apenas sete coletas de quatro 
horas, perfazendo um total de 28 horas. As ar-
madilhas foram instaladas em diversos ecótopos 
conforme se discrimina em seguida:
• Armadilha 1: na varanda da residência na en-
trada do Recanto Marista (E1);

• Armadilha 2: dentro de uma pocilga acoplada 
a um galinheiro, nos quais quase sempre havia 
um suíno e vários frangos para abate; periodica-
mente o plantel de aves era renovado (E2);
• Armadilha R: atrás da residência de um traba-
lhador (R);
• Armadilha 3: no interior de um curral, com 
dois bezerros, que foi demolido e reconstruído 
próximo da residência R, em julho de 2001, onde 
as coletas passaram a ser feitas (E3); 
• Armadilha 4: em um anexo ao lado de uma 
residência onde, eventualmente, são alojados 
trabalhadores temporários (E4);
• Armadilha 5: num galinheiro com 5 a 10 gali-
nhas, a uma distância de 15 metros da residência 
do administrador (E5);
• Armadilha 6: na varanda da residência do ad-
ministrador (E6);
• Armadilha 7: num galinheiro, distante 38 me-
tros da residência do administrador, com 20 a 25 
frangos para abate (E7);
• Armadilha 8: na entrada principal de um aloja-
mento, às margens do rio Ivaí; neste ecótopo não 
foram feitas coletas no período desta pesquisa, 
mas o ecótopo foi mantido nas tabelas para não 
criar confusão nas comparações com as coletas 
de períodos anteriores (E8);
• Armadilha 9: num galinheiro com 7 a 10 gali-
nhas (E9);
• Armadilha 10: num galinheiro com 7 a 10 gali-
nhas (E10);
• Armadilha 11: num galinheiro com 7 a 10 gali-
nhas (E11).

Os flebotomíneos foram processados e iden-
tificados no laboratório de Parasitologia Básica 
da Universidade Estadual de Maringá. A nomen-
clatura das espécies segue Galati  31.

Resultados

Na Tabela 1, verifica-se que no período 2001-
2002 foram coletadas as seguintes espécies de 
flebotomíneos: Brumptomyia brumpti (Larrous-
se), Brumptomyia cunhai (Mangabeira), Expa-
pillata firmatoi (Barretto, Martins & Pellegrino), 
Evandromyia cortelezzii (Brèthes), Migonemyia 
migonei (França), Nyssomyia neivai (Pinto), 
Nyssomyia whitmani (Antunes & Coutinho), 
Pintomyia fischeri (Pinto), Pintomyia montico-
la (Costa Lima), Pintomyia pessoai (Coutinho & 
Barretto) e Psathyromyia shannoni (Dyar). Nesse 
período foram coletados 199.821 flebotomíneos. 
Coletaram-se 180.574 exemplares de N. neivai 
que, juntamente com as espécies N. whitmani, 
M. migonei e P. fischeri, somaram 199.612 exem-
plares de flebotomíneos.
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Figura 1  

Distribuição das armadilhas de Falcão nos diversos ecótopos no Recanto Marista, Município de Doutor Camargo, Paraná, 

Brasil.
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Verifica-se na Tabela 2 que no ecótopo E10 
coletou-se a maior média horária (MH = 627,6) 
de flebotomíneos, seguido pelos ecótopos E11 
(MH = 415,4), E9 (MH = 175,3) e E1 (MH = 121,1). 
Nos ecótopos E2, E5, E7, E9, E10 e E11, todos 
galinheiros, foram coletados 156.961 (78,5%) in-
setos.

Verifica-se na Tabela 3 que os picos de flebo-
tomíneos ocorreram nos meses de março, abril e 
novembro de 2001 e janeiro, fevereiro e março de 
2002. Em 2001, nos diversos ecótopos, os picos 
ocoreram nos meses de março (E10), abril (E3), 
agosto (E4) e novembro (E9); em 2002, nos meses 
de janeiro (E6), fevereiro (R, E5), março (E1, E2, 
E7) e junho (E11).

Discussão

As espécies N. neivai, N. whitmani, M. migo-
nei e P. fischeri representam 99,9% do total de 
flebotomíneos coletados. Não houve variação 
do número de espécies de flebotomíneos em 
relação às espécies coletadas em 1996/1997 e 
1998/2000, enquanto as proporções das espé-
cies mais freqüentes (N. neivai, N. whitmani, 
M. migonei e P. fischeri) sofreram pequenas va-
riações 27,29. N. neivai predominou nas coletas 
atuais e nos períodos anteriores 27,29, mostrando 
que esta espécie se adapta bem em ambientes 
antrópicos, inclusive em outros municípios no 
Paraná 32,33.

Destaca-se que a maioria dos flebotomíneos 
coletados foi N. neivai e que esta espécie pode es-
tar envolvida na epidemiologia da leishmaniose 
tegumentar americana nesse recanto e em outras 
áreas onde tem sido coletada em grande número, 
no Estado do Paraná 32,33.

Cabe lembrar que todos os galinheiros (E2, 
E5, E7, E9, E10, E11) foram construídos para 
atrair flebotomíneos, procurando diminuir a 
freqüência dos mesmos nos domicílios 27. No 
período deste estudo foi feita apenas uma desin-
setização dos galinheiros, do curral e de outras 
edificações com deltametrina (150mg/litro), em 
agosto de 2001.

A constatação de MH mais altas nos ecóto-
pos E2, E5, E7, E9 e E10 do que em 1998/2000 27

foi surpreendente, pois durante o período de co-
letas verificou-se que muitas vezes as lâmpadas 
estavam queimadas, os galinheiros sujos e sem 
galinhas.

Os flebotomíneos coletados nos ecótopos E9 
e E10 representaram 61,1% do total coletado, o 
que talvez possa ser explicado pelo fato destes 
galinheiros estarem localizados em áreas que 
têm o solo muito rico em matéria orgânica e com 
elevado teor de umidade, possibilitando a pre-
sença de criadouros destes insetos. Nas coletas 
realizadas em 1998-2000, nesses mesmos ecóto-
pos, esses insetos representaram 58,7% 27.

O ecótopo E11 foi construído em junho de 
2002, com a finalidade de atrair os flebotomíneos 
que estavam sendo coletados em grande número 

Tabela 1  

Flebotomíneos coletados no Recanto Marista, Município de Doutor Camargo, Paraná, Brasil, de março de 2001 a setembro de 2002.

 Espécie/Ecótopos E1 E2 R E3 E4 E5 E6 E7 E8 E9 E10 E11 Total %

 Nyssomyia neivai 14.195 11.272 1.690 1.577 2.946 6.760 4.114 13.866 - 25.302 89.900 8.552 180.574 90,36

 Nyssomyia whitmani 3.974 3.380 318 167 531 171 166 370 - 1.189 4.140 2.585 16.991 8,50

 Migonemyia migonei 95 137 9 9 18 6 21 14 - 72 771 13 1.165 0,58

 Pintomyia fischeri 130 66 - - 45 5 12 8 - 63 498 55 882 0,44

 Pintomyia monticola - - - - - 1 - - - 1 13 - 15 -

 Expapillata firmatoi 1 - - - 1 - - - - - 2 - 4 -

 Evandromyia cortelezzii 3 - - - - 1 - - - 2 - - 6 -

 Pintomyia pessoai 12 14 1 2 1 3 2 5 - 15 53 23 132 -

 Psathyromyia shannoni - - 1 - - - - 2 - 4 2 2 11 -

 Brumptomyia brumpti 1 1 2 1 1 1 2 - - 5 22 2 37 -

 Bumptomyia cunhai 1 - - - - - - - - - 3 - 4 -

 Total 18.412 14.870 2.021 1.756 3.543 6.948 4.317 14.265 - 26.653 95.404 11.632 199.821 -

 Horas de coletas 152 152 152 152 152 152 152 152 - 152 152 28* - -

 Média horária 121,1 97,8 13,3 11,6 23,3 45,7 28,4 93,8 - 175,3 627,7 415,4 1.653,5 -

Localização das armadilhas: E1 e E6: varanda de residências; E2: dentro de uma pocilga acoplada a um galinheiro; R: fundo de uma residência;  E3: interior de 

um curral; E4: anexo ao lado de uma residência; E5, E7, E9, E10 e E11: galinheiros; E8: alojamento.
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Tabela 2  

Média horária (MH) de fl ebotomíneos coletados no Recanto Marista, Município de Doutor Camargo, Paraná, de outubro de 

1996 a setembro de 1997*, de outubro de 1998 a abril de 2000 e de março de 2001 a setembro de 2002.

  1996-1997 *   1998-2000 **   2001-2002

 Ecótopo Total MH Ecótopo Total MH Ecótopo Total MH

 M1 27.675 288,3 E1 6.422 42,3 E1 18.412 121,1

 M2 3.332 34,7 E2 5.155 33,9 E2 14.870 97,8

 - - - - - - R 2.021 13,3

 M3 78.710 819,8 E3 4.376 28,8 E3 1.756 11,6

 M4 19.816 206,4 E4 9.268 61,0 E4 3.543 23,3

 - - - E5 5.295 34,8 E5 6.948 45,7

 M5 22.733 236,8 E6 5.996 39,4 E6 4.317 28,4

 - - - E7 10.054 66,1 E7 14.265 93,8

 M6 5.359 55,8 E8 4.066 26,8 E8 - -

 - - - E9 17.401 114,5 E9 26.653 175,3

 - - - E10 54.583 359,1 E10 95.404 627,6

 - - - - - - E11 11.632 415,4

 Total 157.625 1.641,9 Total 122.616 806,7 Total 199.821 1.653,5

* Teodoro et al. 27,29. Somente os resultados em negrito são comparáveis. Horas de coletas = 152, exceto em E11 = 28; 

Nestes ecótopos foram instaladas armadilhas nos anos 1996-1997, 1998-2000 e 2001-2002. 

Localização das armadilhas: E1 e E6: varanda de residências; E2: dentro de uma pocilga acoplada a um galinheiro; R: fundo 

de uma residência;  E3: interior de um curral; E4: anexo ao lado de uma residência; E5, E7, E9, E10 e E11: galinheiros; E8: 

alojamento.

no ecótopo E1, representado por uma residência. 
A MH de flebotomíneos coletados no ecótopo E1 
diminuiu de 126,0 para 103,0 após a construção 
do ecótopo E11. De junho a setembro de 2002, as 
MH no ecótopo E11 (578,1; 476,5; 341,3; 58,0) fo-
ram sempre superiores às MH em E1 (97,1; 289,7; 
19,7; 5,4). Nesse período, no ecótopo E11 as MH 
foram 6, 1,7, 17,3 e 10,4 vezes maiores do que as 
MH no E1. 

Nos galinheiros acima referidos foram cole-
tados 85,0% do total de flebotomíneos. Anterior-
mente, nos mesmos ecótopos, exceto o E11, fo-
ram coletados 75,4% 27. O potencial de galinhei-
ros 27,34,35 e abrigos de outros animais domés-
ticos como barreiras zooprofiláticas tem sido 
constatado em diversas pesquisas, pois nestes 
ambientes a freqüência de flebotomíneos tem 
sido bem elevada 26,28,29,32,34,35,36. Outro fato que 
corrobora a importância de galinheiros como 
barreiras zoo-profiláticas é que o flebotomíneo 
infectado com Leishmania pode ter a infecção 
eliminada quando faz um segundo repasto em 
galinhas 37.

As MH de flebotomíneos nos ecótopos E4 e 
E6 neste trabalho foram menores do que as MH 
em 1996-1997 e 1998-2000, mantendo baixa a 
densidade destes insetos, especialmente quando 
comparada com o número coletado no primeiro 

período. O primeiro ecótopo corresponde a um 
anexo ao lado de residência e o segundo a uma 
residência, indicando que as medidas de impac-
to no ambiente e a desinsetização das edificações 
que têm sido adotadas após o primeiro período 
de coletas devem ter contribuído para reduzir a 
densidade de flebotomíneos no domicílio, em-
bora elas não venham sendo cumpridas de forma 
rigorosa 27.

A soma dos insetos coletados nos meses 
de janeiro, fevereiro, março e abril resultou em 
136.670, representando 68,4% de um total de 
199.821 flebotomíneos. Essa proporção é seme-
lhante aos resultados observados anteriormente 
na mesma localidade 27.

No mês de março de 2001 e 2002 foram co-
letadas as maiores proporções de flebotomíne-
os, respectivamente 31,9% e 14,4%, perfazendo 
46,3% (92.467 exemplares) do total de insetos co-
letados. Dos flebotomíneos coletados em março 
de 2001, 94,3% (63.053 exemplares) foram co-
letados no E10 em apenas uma das coletas, re-
presentando 99,1% do total coletado neste mês. 
Anteriormente as maiores proporções de flebo-
tomíneos coletados foram nos meses de janeiro 
e fevereiro. O que comprova uma vez mais que 
esses dípteros são mais freqüentes nos meses 
mais quentes e úmidos do ano 27.
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O crescimento da população de flebotomíne-
os no Recanto Marista pode ter ocorrido porque 
as medidas propostas para diminuir a densida-
de de flebotomíneos, principalmente a limpeza 
de matéria orgânica e as desinsetizações, não 
foram feitas rigorosamente. Contudo, a maioria 
dos flebotomíneos (85%) foi coletada nos gali-

nheiros construídos para atraí-los e diminuir sua 
densidade nos demais ambientes, especialmen-
te no domicílio, mostrando a importância dos 
galinheiros como barreiras zooprofiláticas. Essas 
medidas de controle de flebotomíneos devem ser 
implantadas e avaliadas em outras áreas endêmi-
cas de leishmaniose tegumentar americana.

Tabela 3  

Sazonalidade do conjunto das espécies de fl ebotomíneos coletados no Recanto Marista, Município de Doutor Camargo, Paraná, Brasil, de março de 2001 a 

setembro de 2002.

 Mês Ecótopo Total

   E1 E2 R E3 E4 E5 E6 E7 E8 E9 E10 E11 

 2001             

  Mar 398 48 39 228 100 787 91 818 - 1.103 60.032 0 63.644

  Abr 1.557 1.963 340 344 179 726 6 1.663 - 2.550 1.441 0 10.769

  Mai 114 93 0 6 24 0 48 4 - 0 9 0 298

  Jun 0 0 0 0 0 0 0 0 - 0 0 0 0

  Jul 843 271 78 40 339 907 249 464 - 3.811 1.349 0 8.351

  Ago 944 180 45 147 1.589 281 779 190 - 431 464 0 5.050

  Set 24 37 31 14 392 104 459 93 - 95 3.836 0 5.085

  Out 348 52 35 6 74 28 142 165 - 307 213 0 1.370

  Nov 933 384 21 163 232 3 626 1.552 - 4.879 2.789 0 11.582

  Dez 530 126 85 34 70 333 116 510 - 1.392 2.554 0 5.750

 2002             

  Jan 1.784 1.098 78 68 15 1.084 912 1.203 - 3.556 2.133 0 11.931

  Fev 1.494 3.063 783 55 158 1.548 614 1.826 - 3.634 1.767 0 14.942

  Mar 5.001 6.182 238 251 105 239 66 2.706 - 652 13.383 0 28.823

  Abr 1.144 574 42 147 112 262 84 2.132 - 1.618 446 0 6.561

  Mai 3 0 1 4 0 17 2 160 - 207 65 0 459

  Jun 777 94 0 26 0 113 5 52 - 400 763 4.626 6.856

  Jul 2.317 441 188 149 54 134 59 157 - 437 298 3.812 8.046

  Ago 158 93 14 40 94 283 32 347 - 1.353 1.071 2.730 6.215

  Set 43 171 3 34 6 99 27 223 - 228 2.791 464 4.089

 Total 18.412 14.870 2.021 1.756 3.543 6.948 4.317 14.265 - 26.653 95.404 11.632 199.821

Localização das armadilhas: E1 e E6: varanda de residências; E2: dentro de uma pocilga acoplada a um galinheiro; R: fundo de uma residência;  E3: interior de 

um curral; E4: anexo ao lado de uma residência; E5, E7, E9, E10 e E11: galinheiros; E8: alojamento.
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Resumo

Comparam-se os resultados de coletas de flebotomíne-
os de abril de 2001 a setembro de 2002 com os resulta-
dos de coletas de outubro de 1996 a setembro de 1997 
e de outubro de 1998 a abril de 2000, para avaliar as 
medidas empregadas para diminuir a densidade des-
tes insetos, no Recanto Marista, Município de Doutor 
Camargo, Estado do Paraná, Brasil. As coletas de flebo-
tomíneos foram feitas com armadilhas do tipo Falcão, 
em domicílios e galinheiros, das 22 às 2 horas, duas 
vezes ao mês. Em 2001/2002 coletaram-se 199.821 fle-
botomíneos, com média horária de 1.625,5 insetos; em 
1996/1997 e 1997/1998, estas médias foram 1.641,9 e 
806,7, respectivamente. Nyssomyia neivai predominou 
(90,4%) em todos os ecótopos. Esta espécie, juntamente 
com N. whitmani, Migonemyia migonei e Pintomyia 
fischeri representaram 99,9% do total coletado. A 
média horária do total de flebotomíneos aumentou, 
contudo, 85% destes insetos foram coletados nos ga-
linheiros construídos com a finalidade de atraí-los, 
diminuindo a densidade dos mesmos nos demais am-
bientes, especialmente no domicílio. 
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